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2 . O THALASSA ao DB JtJLBO 

HVMNO RAINHA AUGUSTA VICTORIA 

DOS 

Cavalleiros do Rhodam 
E' com a mais viva satisfação que podemos noticiar 

não terem qualquer gravidade os boatos que corre­
ram sobre a doenca da Rainha Senhora Dona Angus­
ta Victoria. Sua Magestade encontra-se, felizmente 
quasi restabelecida. 

Heroes do Hhodam, grandes pilhas 
llf1mdo valente, da Sementeira 
Levantae, nobres quadrilhas 
O pendão da Panasqueira 1 
Entre o predio do Grandella 
E as falcatruas d' Ambaca 
Muito ha ainda na sácea 
P'ra nos fartar a gamélla t 

Formigas 1 .Formigas ! 
Sobre a terra e sobre o mar 1 

Formigas 1 Formigas! 
Pelo A!Tonso Juctar, 

Contra os thalassas, e a matar 1 

Desfraldae o Mundo e o Povo 
Pelo caso de São Thomé, 
l\lostrae que hoje de novo 
O AITonso ainda está de pé, 
Sol immenso que alumia 
A nossa heroica Formiga 
Viva a patria ela barriga 1 
Fito ardente que nos guia. 

Formigas 1 Formigas 1 
Sobre a terra e sobre o mar 

etc. 

Sau<tae o Cordeai, que manobra 
Preparando-nos o porvir 
Com as eleições- nossa obra!-­
Para o signal de resurgir. 
Cacetada e ela mais forte 
São nossos\beijos de pae 
Em quem no 00!6 não Yae 
Querendo-nos tirar a sorte t 

Formigas 1 Formigas 1 
Sobre a terra e sobre o mar 

etc. 

~@~•@@@@~@} 

O maior successo dos ullimos tempos r 

o sr. Barnaraino Macnaao nunca existiu 
Por C R ISPI M 

=== 2.ª EDIÇÃO=== 
Auimontada oom umr. notr.-r.pondioo, intitulada 

O quad .. o do .... Baeta 
Preoo 100 r é l• ( P e lo oorrelo 120 réis) 

A' venda Dai prinoipaea livrariaa e tabr.cariaa 
Depoaito ge .. al: Administração d'O Tha­

lasaa, Rua da Rosa, t62, 4 .º 

~~·~•@•@•• 
D. JOSÉ GIL 

Honrou este jornal com os seus cumprimentos de despe­
dida, o nosso querido amigo sr. D. José Gil de Borja e Mene­
zes, antigo e di~tincto omcial de cavallaria e um dos nossos 
correligionarios mais illustres. 

S. Ex.', quo voiu de visit1 a Portugal, regressou de novo 
a Londres. o, nossos agradecimentos, Juntos com os votos mais sin­
ceros, de uma feliz viagem. 
~~~ 

ASTRO ... 
Diz um Jornal democratico que o sr. AITonso Costa é um 

<Wtro dt primeira grantkza. 
Não ha duvida. Das coostollações do João Brandão e do 

José do Tllelhado. 
---.... 1.!:~;J&..~ 

«PRO DOMO SUA» 
O inspirado inspector do sello e dos impostos em Leiria, 

e zeloso poeta, Juiio Ribeiro, adhesivo de fresca data, com o 
assento aberto no alToosismo, foi á Guarda, sua terra natal, ra­
zer uma confüreocia política ... sem caracter partidariol 

O mimoso runcciooarlo do fl~co, tomou para thema da sua 
parlaoda o erro, que de longe vem, de não serem escolhidos 
para deputados e governador civil da Guarda, pessoas oatu­
raes d'ali. 

. .. Julio, apresenta a sua candidatura a deputado pelo 
circulo d'aquella cidade nas proximas eleições e 

E. R. M. 
~ 

Gratifica-se 
Quem aoube .. dize .. a que tempe­

..atu .. a se encont .. a o ccachão• do 
chefe evolucionista. 
~ 

COMPENSAÇÕES 

O sr. Brito Camacho, resolveu appoiar o governo na lei 
eleitoral. 

Andou bem. Appoia o sr. Camacho o sr. Bernardino, e est(l, 
em troca dá-lhe membros para o futuro Congresso. Ficam am­
bos contentes. 

( 
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ACORDA ZÉ! 
ViramT Viram bem o que se tem passado no Congresso, 

n'estes ultimos diasT Analysaram-nos bemT Estão identifica­
dos? Pois porque a falia de espaço e o atkantado da flora (co­
mo costuma diier-se nos jornaes diarios) nos não perm1ue 
mais largas ref~rencias n'este numero, no proximo nos referi­
remos ao assumpto com a atlenção quo merece. 

Pooo portuguu I .Accorda I 
~ 

A MORTE DO MAU LADRÃO 

Por Gomes Leal 
· Não é rac1I tarefa a de emiltir com srgurança uma opinião 

critica a respeito de qualquer trabalho lillerario cuja auctoria 
provenha de n1eatres consagrados como Gomes Leal. B' que, em 
presença de um monumento de arte cuja belleza nos deslumbra, 
a intelligencia quasi se paralysa na perplexidade ~e profanar 
com uma exclamaçio porventura descabida ou insufflcientemcnte 
lisoogeira , a superioridade do genio que o traçou. a o ultimo li­
vro de verso1 do grande convertido que se chama Gomes Leal é 
bem um monumento que ha de perdurar com altiva galhardia 
atravez de todas as lntempcries da nossa historia litteraria e por 
sobre todas as más vontades que pretendam ingloriamente ames­
quinhar-lhe o morilo. 

Gomes LPal, todos o sabem, é um mestre. Os seus versos, de 
uma vivacidade e d'uma perfeição incxced1veis, são sempre um 
acontecimento na •ida lilleraria de Portugal, porque são sempre 
lambem uma amrmação admiravel de genlo e um triumpbo de 
iucontestada aupcriorldade. 

O seu ultimo livro a que nos referimos A mo1· e d-0 mau la­
drão, é simplesmente uma preciosidade. 

Ha alli, n'aquellas estrophes tão sentidas, como vehementcs 
de santa indignação toda a energia de um temperamento revol­
tado, todo o vergastar implacavel de uma consc1enc1a que con­
deruna o crime e a mentira pau, só se inspirar no Bem e na Ver­
dade, todo o vibrar de uma alma que, ode1& os vendilhões da sua 
Palria, dardejando sobre quantos a insultam, as flechas be"adas 
do desprezo, marcando a rogo o ferrei i da traição sobre o arca­
boiço d'essas Oguras sinistras que aymbolizam para o Poeta a 
devassidão e a pequenez, o odio m1seravel e a deshonra d'uma 
nacionalidade inteira. 

A morú d-0 ma1t ladrão visa sobretudo a despertar a alma na­
cional aparentemente adormecida pela cobardia ou pelo commo­
dismo. 

Os seus versos, ora magist raes de sarcasmo, ora soberbos de 
realismo, são como prt>gões de Verdade lançados por uma colos­
so que se erguesse de !alego em punho no meio de uma Patria 
intoxicada pela embriaguez de todos os vícios, derrancada pela 
corrupção cfo deboche, enlameada por toda uma immensidade de 
vergonhas qoe a reduziram ao estado comatoso em que se tem, 
a aguardar parvamente as agonias da morte. 
~~~ 

A lviçaras 
Dão-ae, b6aa, a quem indicar onde 

pára o archote com que o sr. Anto­
nio José d'Almeida ia incendiar a al­
ma da• multidõea. 
~~~ 

AS PORTAS··. 
Desde muito pequenino, 
De manhã 'té horas mortas, 
Quando a vida la n'um sino, 
~·um infantil desatino, 
Sempre ouvi (aliar em-pol'IM. 

A' mamã dizia o pae: 
Tu partce nio te importas, 
Olha que uso bem não vae, 
Se essa gord11ra não úhe 
B' p'rigo pasur as PorlM. 

A porta é uma abertura, 
B no Mw1do ha tantas portas 
Que prendem e dào soltura, 
Que até chega a ser tortura, 
Quando ouço fatiar em pol'IM. 

Se alguem está mal a valer 
Dizem estar d~ morte ás poi"IM; 
P'ra nio pagar, quem dever 
Porta-falsa sempre hade ler; 
B' tudo questão de pol'tas .. . 

Quem é poria sempre leva ... 
Ou pt3ca ... sem ter anzol, 
Ve-se livre d'uma treva, 
A penuria não conserva, 
E passa is Pol'las do Sol! 

Joga de porta o gajão 
Até nas simples conversas 
De formiga a tubarão 
Passa logo de gangão, 
Passa por porlM travesS4' I 

~
uem precisa trabalhar 
uem co'a massa não se corta, 
assa a vida a implorar; 

K a pedir sem cessar, 
Já bate de porta em porta! 

Agora, qualquer fabiano, 
Quando com pasmo o apódam 
l)e q'N'r ser rico n·um anno, 
Grila·lhe o povo-tyrano 
Vae Já p'rás Portas de llhodamt 

Fui Lotn1u90. 

•SIGNAL DOS TEMPOS» 
N'um julgamento no tribunal marcial, um sargento, <Jl!O 

responde como testemunha ao intcrrogatorio do promotor de 
justiça, insimh COO\ ufania ter sido quem denunciou o facto 
que se discute, o qual descobriu por ter t tpl'tiladol 

Bem podia o promotor de justiça, um oficial superior, ter 
dado ào seu subordinado uma lição de boa educação militar, 
ad1•ertindo-o de que um sargento não e1preila nem dmuncía, 
mas vi e dá co1illeciwnto aos seus 1mperioros hierarchicos do 
que vé e constitua infracção da lei, quando pela mesma lei não 
tenha de proceder do outra fórma. 

Mas, o promotor ... não reparou! 
Que tristeza! E.'IJrfitar o demmciar, por parte d'um mem­

bro graduado do exercito, é materia corrente. Não é cousa em 
que se reparo! ... 

Verdadeiro regímen de flc/Jas t 
~~~ 

O LEANDRO 
Que vae ser posto em liberdade no dia 8, por moio de in· 

dulto, affirma o I11tra11sige11le. 
Se assim fõr, achamos bem, porquo o ropugnantissimo as­

sass ino tem tanto diroito do andar ti solta como outros colle­
gas d'elle, e1rnalmon1e assassinos. 

O Rodri11ues, por exemplo. 
~ 

-ONDE ESTAMOS NOS? 
Ha tempo, já sob o regim11n l11mi110.~o, Pm Setubal, no 

quartel do iníaotaria i 1, um alr1•res foi agl!r1>dido trai~oeira­
mento pelas co~tas, por um aspirante; rt'cebeu um f1•runento 
na cabesa e é levado sem sentidos ))ara o quarto do official de 
inspecçao, onde lhe são prestados os primeiros soccorros. Deu­
se este incidente na sala dos officiaes. e durante o tempo em 
que ella é mais frequentada. Procedimento algum houve contra 
o aspirante, por so lho rPconhecer a 11ualidade de republicano, 
e o official ser suspeito do thalassa. 

Agora, em conselho do guerra, foi discutida uma causa, 
que em poucas palavras se resumo no s~guiote:-Durante um 
exercicio de uma fraC\"ãO do infantaria 3~. em Atalaya de Aiem­
quer, um tenente advertiu um aspirante da inconveniencia de 
estar chalaceando com outras pra~as do pret de menor gra­
duação. Tanto bastou para ~uo o aspirante se insubordinasse 
con1r.1 o official. respondendo-lho om termos desabridos, e o 
offond~sse corporalmente fazendo-o cair com um empurrão. 
Na audiencia foram lidos por deprecada varios depoimentos 
de accusatão cerrada aos factos imputados ao reu. O promo­
tor de justiça pediu para o accnsado a condemnação respe­
ctiva, attenuada pelas suas qualidades de /Join t·ept1b/icano. O 
aspirante insubordinado foi absolvido. 

No mesmo dia, no tribu11al marcial foram julgados dois 
conspiradores marca Homero, Scevol<i &; Costa. Contra um 
d'ellcs prova alguma 1ostomunhal se 1>roduzin; o a res1>eito do 
segundo, apenas uma testemunha foz refúroncia a compra de 
um revolver. Ambos furam condomnados a 1lena$ maiores. 

Não será isto o Egypto. . . antns do chocolate f 
~~-w~~ 

RAINHA AUGUSTA VICTORIA 
Retratos e postaes 

Eatá ci.uaai n:gotado. a. ediçlo do retrato de Sua Kages­
tade & Rainha Auguata Viotorla trajando li m.oda do Minho. 

O acolhimento que teve a inlçiativa d'O Thalassa e 
ainda aa r epetidas lnatanclas que noa foum feitas n'este 
sentido, levaram-no• a reproduzir em poataea o retrato da 
Auguata Soberana, t rabalho eate que puzemos á venda por 
preço ao alcanoe de todoa. 

Cada poatal, lindamente lmpreno a 3 c&res, custa apenas 
40 r éla. Paootea de 26 poataea para propaganda, 800 réis. 

Oa r etrato• de Sua Jlageatad.e oont!nuam á venda pelo 
preço de 6 0 r éla. 

Satlafuem-ae na volb do oorrelo tocl.01 oa pedidos, que 
podem ser feitos á Admlnlatraçlo cl'O Thalassa, rua da 
Boaa, 162, l.• D- Para a provinoia aoreace o porte elo correio. 

RÉUS 
~ 

Lia-se n'um jornal da maohã sob a cpil!rapho O caso da 
Panasqueira, que tinham respondido na Boa-flora os seus pro­
tagonutas, sendo o C11rapau condemnado em pl'isão cgrreccio-
11al e muUa. 

Só o Carapau/ Então o sr. Alexandre BragaT 



PREPARAR MONTAR. • • 

- .. 
O CONDEST AVEL:-Anda, enxota as 11 formigas» e !~vanta o callllo, porque se o deixas morrer, que contas darás á Historia_'? 
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Q uadros da minha terra 
(5.• QUADRO) 

O s annos da .N éné 

li 

Jà não faltava nin~ucm. A Marianna, com as faces muito 
YOrmclhas de aldeã rortu e sadia, a11parcc1•u com o seu aven-
1:11 branco bordildO, lezo na iromma que o 1u.1rava, anuuuciao-
do quo o jantar esla,·a pnrntat/Q ua me:<a. . 

O sr. seuador sorriu d'aqm·llo \'OCabJtlarlo lngenuo e ~1sse 
baixiul10 ao lla1Jlista: •E' uma mulheraça doscmpenada, hernlT• 
-o piscava o olho 1iardo 11110 luzia· cuoiçoso. Ao passar pela 
moçoiln beliscou-lho a coxa esquerda fazeudo-a soltar uma 
pra~a flU•l foi abaf.ida pelo arredar das cad~iras em volla da 
me.a ícstiva do jantar. 

Os gu.1rdanapos em l••que eriruiam-se dos copos dando um 
tom do eala empo·nacbada. ?io rirato d.a ?iéné eotava um esto­
jo 1wqurnino. Era 11111 arlllcl com uma folhinha comp1 ida ten­
do ao ccu11·0 dois diamantes e uma saph1ra. 

Ao pé do oslojo. encostado ao copo da agua, um bilhete 
do visita do sr. senador, escri1110 a Ja11is: •OITurla do teu pae 
Augusto•. 

Tinha sido uma surpr&­
za. A Néu6 beijocou muito 
o s1'u pro111•n ilor, e o aund 
andou do mão em mão, mui­
to ri•mirado, n'uma Jou"açào 
unanimo do Jiom gosto do 
sr. s1•oadur. •Cliic de um 
cri cle1·11ie1·• disso o Alva­
rinho. 

As manas Pim~ntas lam­
bem elogiaram muito, pisan­
do o pé uma á outra, n'uma 
tro~a occulla. 

A canja estavaqueute. To-
dos sovrav:1m com appetile, 

fallando 1>ouco. O sr. senador occurou a cauccuira, dando adi­
roita ao coronel Guerr.1l militar reformado o surdo, que conta­
va proezas dll Napolo·ao, 1·m voz de cummaudo. O sr. Rodri­
gues ficou entre a tia Conceição e a D. Maria da Graça, senho­
ra rcspeiravPl,viuva d'um antigo deputado da maioria no 1cm1>0 
dos pro~r,.ssistas. 

Servb m-se as almondcgas, quando bateram forte na cam­
painha. Eram a D. Eduarda, o meniuo Haul o a Uibi. Todos se 
lcYant.1ra111 n'uma 11argalhada coufu.;a. 

A Uibi, d" côr du ro~a viva, i1111>crtigou-so n'uma cadei ra 
vrand•', esticando as luvas do algodão brauco, um11uanto o 
R:mlsinho no;; seus írrec111iulos e esp1·rauço·o~ lrezo aunos, do 
•bon•:I• do pàla enl~rrado até ás orelhas larl!a:I o pendentes, 
batia com a beogaliuh.1 d11 ea.tf10 de 11ra1a, ua gaiola do 11iula­
si t110, qu~ e~ voaça\•a do encontro ás grades. 

A U. Edu:1rda, r.·prelwndeu-o : •so não t iuha \'ergooha 
d'aqlll·llos seuhores•-e com11oz-lhc o lato cscarl:•te co111 11in-
1inhas hrancas, que fechava o collarinho á mamei. O llaubiuho 
111l'll1•11 11111 d"do 1.0 nariz e de ixou-se cair· sotiro o sophá do 
mólas, l1:'1:mtando o corpo ma~ro. 

A convo·rsa animou-<e. f;illaram do lo•mpo o das modas: 
da scn1 <ab.1ria de Li.boa no ,·01·àu. com um calor sulfocaule. 

- Quo f;illa de gcnto conhecida, meninas, por essas ruas 
-pond .. rou a D. Eduarda. 

O sr. senador coucordou e, todos cm córo, lamentaram a 
falia do •genro fina, conhecida. dbtioct:1•, <1110 havia o'esta es­
tação. O ~r. llv1lriµucs sorriu do,denhosa111e11Lo e, n'uma coto­
naçào íorte, afirmou 11uo "ª m.1ssa lmrla quo 11ruduz a vida 
hcm1•sta da cidado não a linha atiandouallo, 1>•>r11u•l as ba11as 
du m:ivro suor quasi não chc1rnvam 11ara pào, 11ua11to mais 1i:1ra 
arcj•m••nlns praia11os e ram11iuos•. J.: u'um arranco de ora1or1a 
sulilime, <·h1·1rou ã conclu-ào do que os •11ovos 1rabalha~or11s, 
e.tão na razão in\'ersa dos refrcscameolt>s ari>locrallcoso. 
Nin1nwm percebeu aada, mas todos murmuraram: •muito bem, 
sr. llodrii:uc~. muito IMU•. 

O sr. sroador scgrrdou ao. ouvido do coronr•I Gncrra: •.é 
uma p~na aquclle honll'm 1làO ser deputado, porquo é um C1-
ccro, hl'in?J.-e palitou um dome. 

Tinham chPl!ado á sobremoza. Uma travessa enorme com 
arr.n docé, sur~iu 1rium11hal sobre a toalha. O sr. ~enador le­
vantou-se a hmpar os IJciços: •::\ào porfü1 duixar de, em sim­
ples e despretcnciosas palan:u agradcCl'r a comparrncia ca­
rinhosa e amiga da.s pussoas que o honravam acompauban­
do-o oo anni"êrsario oàtal icio de sua fllha Néué. Por isso·. be­
bia á saude dos preseutus, descjando-llies muitas venturas e 
folccidadus•. 

Todos ergueram os copos: •Senhora D. N6né, por muitos 
annos•-berrou o coronel; •Amorzinbo, á tua.,-drsseram as 
manas Flllix-•o de quem mais sabes•-accresceotaram em 
voz baixa. A Néné avadecia commovida. 

O Alvarinho iambo{\ beb~u á saudo da mana, lovao1ando­
se e indo abraçai-a muito requebrado, com o monocolo pen­
dente a bater· nos boiões do collet~ cOr de amarello torrarfo. O 
sr. Bap1is1a 1>rofuriu umas palavras de jubilo e homenagem, 
cm tom menos revolucionario do> quo o costume, au~ndendo 
ao conrorto intimo do seu repleto abdomen; e as saude~ pro­
loogaram-so a todos os parent•s e conhecidns, amigos e indir­
forrntcs, u'um escorropichar de copinhos do Porto barato. O 
Raulioho muito vermelho, com o guardanapo atado ao pescoço 
embutiu o terceiro prato de arroz doce, bebericando á sucapa 
pelo copo do coronel. 

ll:iti•ram do novo . .\ Néné tove um ostrcmcção, rarejando 
campainhada conhPcida e terna. Era o Damião Flore~ lll!Jito 
gracioso, com a cabelleira luzídia de pomada, formando risco 
ao lado. scintíllnndo na farda azul com botões doirados de as­
pirantll do 111arinha. 

Cumprimeotnu em volta da meia, distribuindo elegantes 
apertos do mão. Curvou-se respeitoso ante o sr. senador a quem 
apresentou os sPus cmnprim .. n1os do parabrns. Ao Alvarinho 
dou uma boMadinha de confiança amiga, e, um terno e apai­
xonado aperto de mão á N~né dos seus sonhos. 

Amavam-se havia dois mezes. 
O Damião linha sido apresPntado à Néoé pelo Potrudo, 

n'uma 3oi1'ie em casa das Folix. Ficou fazendo parle dos inJi­
mo~ que jogavam ao domingo à noitll o lõto em casa do sr. se­
nador. Ali, n'aquella mesa dar.asa Jo jantar, tinh 1 nascido o 
amor da Néoé, n'uma noite em quo eito quinàra tros vezes se­
guidas e lho pi>ára o pé sem qu~rer. 

O papá, sabia, e não Jovav~ a mal, apozar d~ gostar mai.s 
de um 1>ri1110 cadete que d .. v1a h"rdar uma quinta e inscr1-
pções, do uma tia velha. A Néné, como boa Iliba, hesitava, en­
tretendo ambos, para o caso do ralha; mas o seu coração pen­
dia, com uma ternura violeota, para o Damião. Fitava-o horas 
seguidas na ancia de lhe ab:10rv~r o airoso porte de IQ/úta, co­
mo dizia a tia Conceição. 

Tomado> os ultimos ~oles do café, a D. Natividade achou 
melhor que os cavalheiros fóssem até á sala, para so poder Je­
''antar a mesa. 

St·guiu-se então um irrande reboliço, emquanlo as meni­
nas se beijavam na~ faces de uni escarlate roxo. O sr. senador, 
solicito, recommendou á esposa que não es<1uccesse de dar a 
rapariga ''inho tino 11 doce-e seguiu par~ a sala, enllando .º 
IJrac;o no do Ba11lisla, segredando: •Você Jª reparou na moço1-
la que eu cá tcnhoTI E' de estalo, hcinT• 

(Concl11e 110 proximo numero). 
~ 

PERGUNTAS INNOCENTES 
Levado da breca aquelle Rcoo/11cional'ÚJ, orgão do& aulbcnli­

cos rarbonarios que fizeram a revolução de 5 d'oulubro (bem em­
pregado tempo!) d'oodc lraoscrevemoa estas perguntas i1mocentu: 

-Scrã verdade que se movem altos empenhos para abafar um 
escandalo comellido da Escola Pron~siona l onde é directora uma 
senhora democrntica e protagonista seu irmão, "brigando·se as 
mães d'altiumas cducandas a rellrar d'ali suas filhas 'I 

-Sera possível saber-se quem foi que, alcançando papel tim­
brado do gabinete do ministro dos estrangeiros, dirigiu aos ple­
nipotcnciarios acreditados em Lisl>Oa, convites para usiBtirem ao 
lançamento da prdra do lumulo de Bu1ça e Alfredo Cosia? 

-Seria por esse facto que o chefe do governo solicitou oa 
A~sociaçãn do Rcgislo Civil, adiamento Ji11e die, d'aquclla ma­
nircstaçao? 

-Que missão desempenl1ou o 1genle de policia Sola da Pra­
ça no etlrangriro, d'onde regressou ha pouco? 

-Por<1uc ~erli que o m6cbo de S. lloquc tanto se revolta ago­
ra contra a policia que agrediu a fo•miga no largo de C.m6es, .e 
nunca protestou contra as aggress<ks, feitas pela mesma, em a1-
versos operarios? . 

- Sera verdade que o rendt:-t'OllS da formiga bronca pauou 
a ser na rcdacÇ#o do pasqu1m do m6cbo de S. Roque? 

-Será verdade que um dos pregos no Alfeile, como implica­
dos no fabrico do moeda íalsa, lambem possuía um cartão da PO: 
liciat·t1e1·vado, de Daniel Rodrigues. ex-gover11adurcivil de Lisboa? 

- Para <1110 seria que uns indiv1duos perlcncenlcs ao l!'rupo,. 
França Dorgcs, dcscJ•ndo. fallar ao pr~sidente d<! mioislcr10.(âe 
noite), usaram do expediente de se dizerem enviados especcae• 
do embaixador do Drazil? 

- Qual serà o ministro da republica que, quando da morte do 
rei ll. Cario~. mamfeslou 1nui10 i11terene em r1ossuir um caracol 
do seu cabcllo, fara pór o'um auocl, como record11ção da sua es­
tima e awisadc 

Todas de primeirissima ordem, mas esta ultima dos formigas 
com bandeiraa azuea e brancas, é muito lllucidaliva. 

! lérlal 



ao DE JlJLIIO OTHALASSA ~ 
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Foi ha dias preso pela policia á porta da Brazileira e conduzi­
do ao ndréz, sendo em ~rguida solfo cm att ençàe á sua elevada 
cathrgoria, por dirigir churas ás senhoras que passavam de~pro­
trg1das de paea ou de irmãos, um Olho do presidente do mmis­
terio. 

Se o engraçado 1i11h6 "'OfO tiveue aproveitado a folhear o 
Manual de .rolo Felix Pereira~ o tempo que malbaratou 1 ler as 
Notas tú um pae. do papá, é oe crer que não lhe tivesse succe­
dldo aquelle rrecalço. 

. .. Que a1lnil, tudo foi reinação J ••• 

O Chioo daJ PegaJ concor~ uma vaga de assislente do bi­
b41'on. 

O Pintor, o Z4 da Escada e o Petii das Gravatas não concor­
rem ainda d'eata ns. 

~ 
Jà paasan de um mez que Sua Oengosidade tinha avaliado a 

força do regimcn pela prom11tidáo com que o governo se recom­
pozera quando cona•guiu collocar a l>asfa da justiça! 

Até'i1ora só tinha encontrado cordeacs recusantes. llouve 
mesmo um de bom goslo, que veio expressamente do Porto para 
lhe dar o não, ali ... á preta, mesmo na bocheclliuha. 

~ 
Urbaninbo, o dlatinclo parlamentar, já tem dois sobretudos; 

ae um lindo, o outro mais . 
• . . Aquelle José Clemente é um grande artista! ... 

~ 
O e:e-formiga branca Mesquita, que vem fazendo curiosisslmas 

revelações n'a Vanguarda, diz qne, quando o general sr. Jayme 
de Castro, d•pois de preso e aggredido pelas formigas1 em logar 
de outro individuo do mesmo nome, esperava no gaoinete tios 
1ecretar101 do mano Daniel, que chegasse o official de cgual pa­
tente que o havia de acompanhar ao Castello, ouviu ruido de mui­
tos passos na arcada, o que o fu 1uppor qu• um gl'llpo ck o{flciau 
foue tirar um duforftJ contra os que 1uJ11iam 1'e:eddo o seu colkaa. 

Que ingenu1dadel ... P'ra formiga talvez seja forte do maisl 

~ 
Bstlo ácndo restauradas a sala do lhrono e a sala de musica 

do Palacio de Queluz. 
Parece que será este palacio a residencia de verão preferida 

por Sua Dengo~idade quando assumir a pres1dencia da republica, 
i!epoia de puríJlcado ou aguas luatraés do Rllodam. • O cidadão Lourenço de Loureiro, conspicuo vendedor de vi· 
veres a retalho e vereador do Pelourinho, em bomenagrm â /tV­
tangivel, a mina basilar que Ião bons milhares de contos tem 
rendido para a voracidade onsaciavel dos tubarões e para lançar 
maia um:: pâ~ada de terra sõbre o cadaver do Cathol1cismo, pro· 
poz que fossem substituidos os nomes das ruas de S. Víceute á 
Guia e de S. Lauro. 

Vae na peugada do 92 das sombrinl1as. D'aqui a pouco está 
empreiario arrel>Cnlado do Campo Pequeno. • O tribunal de Ha111burgo nxou a Jurisprudencia de que os ne-
gros devem ser !ratados por tu. 

Já fica sabendo o da enseada azi1l. 
~· 

Buerta, o ex-díctador do lllexico, dPpois de encravar os seus 
amigos, deisou-01. e embarcou para a Europa com 30 mllh6es de 
rraocos, ou sejam 6.000 contos de réis, na algibeira. 

Veremos dPpoís, para onde se saram os nossos l/11ertas, e 
saber-ae-ba a bagagem que levam ... se não a tiverem mandado 
adiante, e na grande velocidade, por causa das moscas. 

~ 
O Porto vae ter a rua do /J11i~ e a rua do Costa. 
A'cerca da identidade do primeiro homenageado núo rode 

haver duvidas. Pelo que respeita ao segundo é indi~pensnvo que 
se esclareça a qual dos Costas se refere: se ao rrg1c1da do Ter­
reiro do faço , se ao Costa de Ambaca, das binubas, do predio do 
Orandella e de outras conhecidas tramoias. 

Que o mundo civilisado tenha a noção nitida e clara do be­
roe daa sympathiaa da laboriosa capital do norte. • Proserueuo mas muito lentamente, os trabalhos das rumas, 
da iniciativa ae Sua lntellectual Sebencia, no loca l da egrcja e 
convento das Prancezinltas. · 

Depois de concluidas, devem ficar umas ruioas muilo interes­
sante& e raiendo com a passarelle-/irrtuse do Estoril um altra­
heote pendanl para a fomentação do turismo. 

O dr. Sergio Yaranoll', Cllm o seu aturado esludo e repetidas 
espnirnr.ias, curgou a c11nclu~ão de que se pode transformar um 
crNino n'um h~noem intcll1gcntc enxertando-lhe a glandpla thi­
roiden do um macaco. 

-lle~tabão, U1·bnninho, Nónes, Faustino. porc1ue vos não su­
jeitaes ao tratamento? \'amos! C11ragem! Lembrai-vos de que na­
da tendes a pen.ler, e de 11uc tudo quanto vier é ganho, 

~ 
Nos Estados Unidos Ja America do Norte. o ministro da ma­

rinha e o do mterior, impula111-se mutuamente a gaff• do convile 
á Su1ssa para enviar navios, que a represeutrm, na festa da aber­
tura do Canal do l'anamá. 

Parece que o governo helvctico responderia não poder accci­
tar o convite por nào t~r mnrinha. 

O que é certo. porc!m, é que a repuhlica-modelo d'onde o sr. 
Junqueiro foge, não pode coucurrer a demonstrações navaes por 
1er o seu almirante em Lisboa, ás ordens do sr. Costa d'Ambaca. 

~ 
Uma mnbilia que no anno pas~ado fni tranFporlada de Cintra 

r.ara o Funchal, ~rm prrvio consrnllmrnto do IJuno, e cnm o pre· 
cxto de servir a um alto runccionar10 do estado, ainda não vol­
tou para o conlin .. nlc. 

O alio funccionnrio afinal não foi, mas a mobilia foi e por 
lá ficou, nat11ral01e111e por causa de alguma ribeira brava de pas­
sar ... para o lado de d. 

~ 
O deputado Carvalhal. n de·•~mido cabo de guerra que com­

mandou a brilhante retirada das tropas leacs na tarde de 4 de 
outubro, não chrgou a fazer a ~ua estreia como orador parla­
mentar por lhe nào tcrrm 11osto ao lado um chefe de estado maior 
que lhe prrparasse o improviso com que tencionava estarrecer 
os seus eleitores. 

Já em 4 <l'outubro a sua unica exigcncín, 11ara sulTocar a glo­
riosa revolução, era um elide de estado maior, mas d'essa vez 
foi satisfeito. 
~i!&~ 

«JORNAL DA NQ!IE~ 
Iniciou a sua pul1lica~ão na passada srgunda-feira, esto 

novo jornal da noitn, dirigido pelo nosso nmi110 e íllustro jor­
nal ista, sr. Rocha M:11·1ins, a quem cumprimontamos pelo seu 
regrrs~o á im1ircn~a monarchica. 

O Jor11al da Noile quo se apresenta muito bem redit1ido, 
prestava no >eu 1.• numero homenavem a Suas Magestades 
El-Rei o Senhor O. lllanuel o à Raiohá S1•11hora Dona Augusta 
Victoria, inserindo lambem valiosa collaboraçào política. 

Ao nosso novo collega, apreseula O Thalassa a~ suas 
afTcctuosas saudaçõus. · 
~ 

Album doe presos polit~ 

Por absolutamente falta de espato somos rorçados mais 
uma vez a Mirar jà d1•pois de cnm1Josta a pagina do nosso 
•Album• que publicar<.>mos no proximo oum~ro. 
~ 

HORA LEGAL 
Pergunta-nos um leitor 1>orque é quo o relogio da hora 

ltgal, que está no r.ae~ rio Sodré, su escan~alhou logo, oào runc­
cionando ha mais do i:S dias . 

Ora pnrq11e havia d<• srr" Então ba alguma coisa legal 
.que possa viver n'esla torrai. .. 
~-

Usem a Agua do Mouehào da Povoa 
No tratamento das doenças de pello. 
~~~ 

Theatros 
coa.W,..F.ll ºº" au ic;RF.10>.J-A magn10ea companhia Ca­

ram!ia continua em plrno succcs~o. As cuchenles repetem-se to­
dos os dias, manifrstnn<lO·SC cada vez mais vrhcowntc o enthu­
siasmo despertado pelas soberbas repre~rnlaçclo• que all i ~e es· 
Ião dando. e em "ujos programrnas trem llgurado as mais nolavcis 
com~osições do mundo musical. O des~mprnho merece todos os 
elogios. P,Ois os consagrados artistas da companhia são de uona 
impeccab1hdade techuica raras vezes observada no nosso meio 
tbealrat. 

llole rralisa-se a festa de homenagem 6 grl\Ciosa aclriz comi­
ca Stcd Csillag com um programma sur1>rehendcnte . 

Animatographos 
Os 11ulhores e melhor {req11enlados: 

T~rr .. ,.e- Rua Anlonio Maria Cardoso - otrml'l• -Rua 
doa Condes-lilalio da Trl•dade-Rua da Triodade-·ce•••• l 
- Praça dos Restau.radorca. 
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1-dlacio de Fulwel Park 

Fa.çhada do palacio, do lado doa jardina 

Hall de entrada e eaoada que dá aooeno á1 salaa. A' direita " 01tufa photogro.phloa 


